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Nosso propósito é incentivar a 
Pesquisa Social e estimular as 
relações de troca, no que tange à 
coleta e produção de informações 
da história do Movimento Operário 
Brasileiro. 

Caxias do Sul - Rio Grande do Sul - 
Brasil. 


PELAS 8 HORAS DE TRABALHO 
Em São Paulo: Continua fechada e guardada 
pela polícia a sede da Federação Operária , o 
que não impede que as suas reuniões se 
efetuem diariamente. 

O pedido de habeas-corpus impetrado em 
favor de 50 membros da Federação, que 
deveria ser discutido pelo na segunda-feira, 
foi adiado para quinta-feira. O juiz negou o 
habeas-corpus por improcedente, dizendo 
que não é o caso de habeas-corpus e sim de 
manutenção de posse. 

A polícia continua a prender grevistas, 
conservando-os na prisão o tempo que 
entende. 

A Federação publicou um manifesto contra 
as arbitrariedades da polícia, no qual anuncia 
um comício de protesto no caso delas 
continuarem. 

A subscrição em beneficio dos grevistas já 
atingiu a soma de quatro contos de réis. Na 
Lapa realizaram-se dois espetáculos em favor 
dos grevistas e projeta-se uma passeata com 
o mesmo fim. Em Barra Funda se realizou 
outra festa que deu bons resultados. São 
Paulo, junho de 1907. (Rodrigues, 1979, 
262) 


PELAS 8 HORAS DE TRABALHO 

Campinas - SP - Os pedreiros, 
carpinteiros e pintores obtiveram 
uma vitória completa. Continuam 
em greve, por solidariedade com os 
companheiros da São Paulo, os 
operários das oficinas Lidgerwood. 
Campinas, junho de 1907. 
(Rodrigues, 1979,264) 


Você encontra este 
boletim ta m bém em : 
cepsait.blogspot.com 


0 ur purpose is to motivate the 
social research and stimulate 
the change relations which are 
related to the collection and 
production of information's 
about the history of the 
Brazilian Worker Movement. 

"Rio Grande do Sul's Worker 
Federation” 


Boletim Operário 

Publicação Semanal do: Centro de Estudos e Pesquisa Social - Caxias do Sul - RS 
Endereço Eletrônico: ceps_ait@hotmail.com 

1 







































Impr en sa pr o I et á r la 
do Brasil 

Brazilian Worker Press 

A Plebe Campinas 
http://fosp.anarkio.net/aplebe.html 

A Lanterna 

fospgat @ yahoo.com.br 

Autogestão Operária 
Procob_goias @ yahoo.com 

A Voz do Trabalhador 

Órgão oficial da COB/ACAT/IWA-AIT 

cobforgs@yahoo.com.br 

A Plebe 

S 

Orgão de Divulgação da Federação 
Operária de São Paulo 

fospcobait @ yahoo.co.uk 


Contatos operários/ Workers Contacts: 

CONFEDERÇÃO OPERÁRIA BRASILEIRA 

Secretariat of COB/ACAT/IWA-AIT - BRAZIL 

E-mail: co bforgs@yahoo.com. br 

FEDERAÇÃO OPERÁRIA DO RIO 
GRANDE DO SUL 

To contact FORGS - COB/ACAT/ IWA-AIT 

E-mail: forgscob@yahoo.com.br 

FEDERAÇÃO OPERÁRIA DE SÂO PAULO 

Contact in São Paulo 

E-mail: fospcobait@yahoo.co.uk 

FEDERÇÃO OPERÁRIA DE GOIÁS 

Contact in Goiás 

E-Mail: fogocobait@yahoo.com.br 


CDB 


Confederação Operária Brasileira 


Foreign contacts: 

IWA-AIT Secretariat 

www. iw a-ait. org 

Email: secratariado @ iw a-ait. org 

CIRA 

Email: www.cira.ch 


Fundación de Estúdios Libertários Anselmo Lorenzo 
Revista Bicei 

http://fal.cnt.es 

Lotta di Classe 

www.lottadiclasse.it 

Contatti: redazione@ lottadiclasse.it 

Instituto de Ciências Econômicas y de la Autogestion 

http://iceautogestion.org 


“Worker Bulletin” is produced by the 
“Social Researches and Studies Center”, 
located in Caxias do Sul - Rio Grande 
do Sul - Brazil. We are affiliate to the 
“Rio Grande do Sul’s Worker 
Federation” 

Our objective is to rescue facts of the 
Brazilian Worker Movement. 

In this particular time we reference is in 
the “Brazilian Workers Confederation” 
(COB), created in 1906. The history of 
the Brazilian workers movement is rich, 
diversified, instigating and commutes of 
a mark to the international workers 
struggle. 


Worker Bulletin 

Weekly publicadon; Social Researches and Studies Center - Caxias do Sul - RS 

E-mail: ceps_ait@hotmail.com 
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A solidariedade local pelo 
internacionalismo proletário! 

A aceitação da máxima da 
Internacional "a emancipação dos 
trabalhadores será obra dos próprios 
trabalhadores". 

- O repúdio na luta contra a burguesia 
de toda intromissão da política- 
autoritária. 

- a propagação e a difusão da "ação 
direta" como única tática eficaz que deu 
resultados positivos na luta operária. 

- o apoio ao Sindicato Único, da busca 
da união de todos os trabalhadores, 
como complemento ao trabalho de 
organização e como poderosa arma de 
solidariedade entre os proletários. 

- o repúdio ao reformismo político- 
burguês e do regime capitalista por sua 
injusta e desumana organização 
econômica baseada na propriedade 
privada e consequentemente na 
exploração do homem pelo homem. 

- Consideração da política, incluindo 

neste termo a todos os partidos 
políticos desde os conservadores até os 
de extrema esquerda, como um dos 
principais obstáculos ao 

desenvolvimento da organização 
operária. Uma vez que seu ponto 
central reside na ignorância das massas 
e sua existência depende do regime 
capitalista, sua finalidade é a de manter 
e eternizar, seja como for, a 
organização da sociedade atual que 
divide a humanidade em ricos e pobres, 
explorados e exploradores. 

A judeal mprensa 0 perária, 
divulgando seus periódicos. 


a Confederação Operária 
Brasileira, e com ela todas as 
Federações locais, devem difundir os 
métodos de luta do sindicalismo 
revolucionário como meio para chegar 
ao "coletivismo libertário" (municípios 
livres e federados). 

O federalismo sindical: ação 
direta dos trabalhadores, das seções 
sindicais as assembléias de 
trabalhadores, são os instrumentos 
mais eficazes para construir a 
solidariedade de classe no combate a 
injustiça, a desigualdade social e ao 
desequilíbrio ambiental produzidos 
pelo Sistema Capitalista. 

Por um mundo melhor para 
todos nós. 

Ação direta sindical na construção da 
sociedade libertária 

Sem partido nem patrão! 

Sindicato de Artes e Ofícios Vários de 
Porto Alegre - SINDIVARIOSPOA 
Movimento de Reconstrução da 
FORGS/COB/ACAT-AIT 

- Federação Operária de Porto Alegre 

- Federação Operária do Rio Grande do 

Sul - FORGS 

- Associação Continental Americana dos 

Trabalhadores - ACAT 
Associação Internacional dos 
Trabalhadores - AIT (IWA) 


"Só a ação direta abala tronos; 

ameaça tiranias, convulsiona 
mundos. Só ela principal mente, 
educa e fortifica o povo espoliado 
na sua luta milenar contra as forças 
escravizado ras." 

José 0 iticica 
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Você encontra o Boletim 
Operário também no Site 
da COB: 

http://cobait.cnt.es 


N osBosáncerosagradecimentos 
aos que estão tornando possível a 
construção desse B dám, 


Mulheres Trabalhadoras 

Grupo Libertário Feminino 

V 

As nossas irmãs! 

Companheiras! Este grupo foi 
recentemente formado e nasceu no seio 
do Sindicato dos Operários Alfaiates, 
Costureiras e Anexos, que tem como 
objetivo esclarecer as demais 
companheiras de todas as classes, 
interessando-as não só nas lutas 
reivindicatórias dos trabalhadores 
fazendo ver a situação miserável em que 
se encontra a mulher proletária, mas 
interessando-as também na questão 
social, orientar e incentivar a sua cultura 
intelectual, base para que possa formar 
ao lado dos camaradas libertários que 
lutam pela emancipação humana. 
Achamos demais falar muito a respeito 
de nossa situação, porque todas nós 
sabemos que precária é a situação 
principalmente da mulher operária, mais 
sacrificada, mais explorada ainda de que 
os nossos irmãos trabalhadores! 
Chamamos porém a atenção de todas as 
mulheres exploradas e subjugadas, 
nossas irmãs de misérias, para que nos 
auxiliem na nossa missão, que é 
altamente moralizadora e social, 
convidando-as para tomarem parte na 
nossa agrupação. 

Todas devemos trabalhar com carinho e 
entusiasmo na organização da mulher 
operária! 

Grupo Libertário Feminino 

O Syndicalista, Porto Alegre, 
24/10/1925. 

(Rodrigues, 1987,79 e 80) 






























